
Incompatibilidade do anticoagulante EDTA-K2 no 
sangue de trinta-réis-escuro (Anous stolidus) –

Relato de caso

Maria Clara Lopes Alvarez¹, Rafael Sardinha Murro¹.

¹Instituto de Pesquisas Cananeia – IPeC

maclarala@gmail.com

Trabalhar com espécies raramente observadas na costa pode ser desafiador devido à falta de

informação sobre elas e consequentemente, falta de conhecimento sobre características particulares.

Apesar do trinta-réis-escuro (Anous stolidus) ser um espécime pouco recebido nos centros de

reabilitação, no ano de 2021 houve o encalhe de um indivíduo vivo na região de Cananeia, estado de

São Paulo. Neste contexto, este trabalho descreve a incompatibilidade do anticoagulante EDTA-K2 para

a realização de hemograma completo em um A. stolidus adulto.

Apesar de já ter sido relatada a impossibilidade de usar EDTA em algumas espécies de aves (2), esta é

a primeira evidencia da incompatibilidade deste anticoagulante para trinta-réis-escuro. Por se tratar de

um achado isolado, não pode ser desconsiderada a possibilidade de alguma característica individual,

até mesmo o quadro infeccioso em questão, ou qualquer reação com o anticoagulante na forma de

EDTA-K2 especificamente. Deste modo, apesar da necessidade de estudos com mais indivíduos,

recomenda-se o não uso de EDTA-K2 em A. stolidus.
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O PMP-BS é uma atividade desenvolvida para o atendimento de condicionante do licenciamento ambiental federal das atividades da Petrobras de produção e escoamento de petróleo e gás natural na

Bacia de Santos, conduzido pelo Ibama. Tem como objetivo avaliar os possíveis impactos das atividades de produção e escoamento de petróleo sobre as aves, tartarugas e mamíferos marinhos por

meio do monitoramento das praias e do atendimento veterinário aos animais vivos e necropsia dos animais encontrados mortos Fonte: Carolina Treza, Simba e acervo pessoal.
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A: Paciente em reabilitação. B: Tubos de coleta contendo sangue do paciente coletado

imediatamente anterior à eutanásia do mesmo. C: Radiografia do paciente ilustrando

comprometimento da articulação escapulo-umeral direita severo e irreversível. D: Articulação

acometida durante necrópsia.
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